
RELATÓRIO2017

RELATÓRIO
2017

Escola SENAI Suíço-Brasileira “Paulo Ernesto Tolle”
Rua Bento Branco de Andrade Filho, 379

Santo Amaro - São Paulo | SP

www.aesb.net.br/cadastro



Turma: 1976



RELATÓRIO2017



A prática de algumas turmas de Ex-Alunos da Escola SENAI 

Suíço-Brasileira “Paulo Ernesto Tolle”, de se reunirem em en-

contros comemorativos dentro ou fora da Escola, despertou 

em um grupo a proposta da criação de uma Associação de 

Ex-alunos com o intuito de devolver à sociedade, parte dos 

benefícios propiciados pelo privilégio de terem sido alunos 

e das conquistas pessoais pelos ensinamentos recebidos 

nessa Unidade de Ensino.

Esta proposta nasceu com base em histórias de sucesso 

de Instituições de renome mundial, que estruturaram as  

Associações de Ex-Alunos, sendo que os relatos positivos  

estabelecem uma correlação com Escolas que construíram 

o reconhecimento em sua comunidade e em seu país.

O SENAI conquistou o reconhecimento mundial, por sua his-

tória de 75 anos de busca da Excelência em Educação Profis-

sional, com mais de 70 milhões de matrículas realizadas ao 

longo de sua existência, com seu desempenho em compe-

tições mundiais de Educação Profissional (WorldSkills), bem 

como nos projetos de Cooperação Internacional implantan-

do Escolas em vários países.

A Escola SENAI Suíço-Brasileira “Paulo Ernesto Tolle” tem 

sido uma das escolas de Excelência em Educação Profis-

sional no Brasil, e muito de seus ex-alunos ocupam cargos 

de liderança em diversas empresas, alinhados por uma  

Associação com uma proposta de implementar ações de 

responsabilidade social, com a certeza de contribuir de for-

ma significativa com a sociedade, com o SENAI e com o Brasil.

Portanto, se você é ex-aluno da Escola SENAI Suíço-Brasileira 

“Paulo Ernesto Tolle”, uma pessoa ou Empresa que compar-

tilha desta proposta...

...Junte-se a nós em mais este desafio!



Gostaria de iniciar esta mensagem agradecendo a todos os 

colaboradores da AESB: aos associados e em particular aos 

líderes de projetos que estão trabalhando com extrema de-

dicação, aos professores e diretores do Senai pela excepcio-

nal ajuda, aos funcionários da Escola Senai-Suiço Brasileira 

que nos acolhem quase que semanalmente, aos palestran-

tes que nos proporcionaram momentos de grande aprendi-

zado, enfim, a todos que estão nos ajudando dia após dia, 

conquistar nosso objetivo que é “o devolver”.

Ao longo de 2017, nosso primeiro ano de existência, inicia-

mos projetos de fundamental importância (*AACD, *Trei-

namento Top Solid, *Palestras e *Jovem aprendiz), os quais 

fazem parte de nosso relatório de atividades com informa-

ções gerais. Nossa responsabilidade é mantê-los em pleno 

funcionamento e aperfeiçoando-os o tempo todo no senti-

do de obter as melhores práticas possíveis.  

 (*) Estes projetos estão descritos em detalhes no nosso relatório de 

atividades de 2017.

Iniciamos mais um ano. Um ano que será tão desafiador 

quanto, ou mais que 2017 foi. Um ano que deverá ser pro-

missor e abundante, comprovando que somos resilientes 

por chegarmos até aqui, firmes e fortes. Ano de eleições 

presidenciais e de Copa do Mundo. Ano em que o “nós” será 

muito mais importante para alcançar nossas metas e que 

precisaremos investir em parcerias, alianças, acordos e uni-

ões para atingir os objetivos. Nossa meta este ano é aumen-

tar significativamente o número de associados contribuin-

tes e a captação de recursos para que nosso projetos sejam 

sustentáveis de maneira a avançarmos em nossos objetivos.

Todo mundo tem problemas. É falta de dinheiro, de oportu-

nidades, ansiedade e tantas outras coisas que afetam nossas 

vidas. Mas, sem dúvidas, há sempre alguém com problemas 

maiores que o seu.

Então, vamos à luta.

MENSAGEM DO 
PRESIDENTE
Marco Antonio Gianesi  

Turma: 1995



O QUE É A AESB?

A Associação de Ex-alunos – Escola SENAI Suíço-Brasilei-

ra “Paulo Ernesto Tolle” (AESB)  foi criada pelos ex-alunos 

da Escola SENAI Suíço-Brasileira “Paulo Ernesto Tolle”, com 

o objetivo de devolver à sociedade, parte  dos benefícios 

proporcionados pelo privilégio de terem sido alunos e das 

conquistas pessoais, fruto dos ensinamentos adquiridos no 

SENAI.

MISSÃO

Promover o desenvolvimento pessoal e profissional dos 

seus associados, valorizando a ação voluntária como prática 

da cidadania e responsabilidade social.

VISÃO

Ser referência na contribuição para o desenvolvimento hu-

mano e DEVOLVER à sociedade aquilo que recebemos e 

conquistamos.

VALORES

•	Pessoas

•	Ética

•	Transparência

•	Responsabilidade

Em março de 2016, um Grupo de Ex-alunos reuniram-se 

pela primeira vez na Escola SENAI Suíço-Brasileira “Paulo 

Ernesto Tolle”, com o objetivo de definir as ações para a 

Estruturação da Associação dos Ex-Alunos e Ex-Funcioná-

rios da Escola.

As primeiras reuniões foram realizadas às quartas-feiras, 

das 07:00 às 09:00. No início eram realizadas semanal-

mente e, no momento, com as ações estruturadas são 

realizadas na primeira quarta-feira de cada mês.

Ressaltamos que durante a fase de estruturação da As- 

sociação foram realizadas reuniões, encontros e palestras 

com especialistas de diversas áreas – Advogados espe- 

cialistas em Associações e Fundações, Associações de Ex-

-alunos de outras Instituições de Ensino e representantes 

de escritórios contábeis de Instituições semelhantes. 

Algumas datas são marcantes durante o processo de  

estruturação:

HISTÓRICO DO PROCESSO 
DE CRIAÇÃO DA AESB
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03 de agosto de 2016	

Reunião de recepção dos Ex-Alunos da Escola SENAI Suíço-Brasileira “Paulo Ernesto 

Tolle” ao Sr. Robert Mathys, que foi o Gerente Técnico do Projeto de Implantação da 

Escola, no período de 1971 a 1978. Nesta reunião, os senhores Marco Gianesi e Felipe 

Caloca apresentaram a proposta de criação e a Missão da AESB ao Sr. Mathys, que 

teceu  elogios à Proposta.

14 de outubro de 2016	

Reunião com o Diretor Regional do SENAI-SP, Sr. Walter  Vicioni Gonçalves, e pela 

AESB participaram os senhores Claudio Ferreira, Felipe Caloca e Marco Gianesi, 

com o objetivo de solicitar ao Diretor Regional, a autorização para uso das depen-

dências da Escola SENAI Suíço-Brasileira “Paulo Ernesto Tolle”, na realização das 

reuniões, bem como o uso do endereço para a operação da AESB. A solicitação foi 

atendida com o apoio e incentivo do Diretor Regional.

Cadastre-se:

Convidamos a todos para participar da Assembleia 
Geral da Criação da Associação dos Ex-alunos 
da Escola SENAI Suíço-Brasileira.

Data: 03 de Dezembro de 2016

Horário: Às 09h30
Local: Escola SENAI Suíço-Brasileira “Paulo Ernesto Tolle”

Rua Bento Branco de Andrade Filho, 379
Santo Amaro - São Paulo | SP

www.aesb.net.br/cadastro

Convite para Assembleia Geral



03 de dezembro de 2016	

Realização da Assembleia Geral de Criação da AESB, na  

Escola SENAI Suíço-Brasileira “Paulo Ernesto Tolle”, com a 

participação de mais de 100 ex-alunos de diferentes anos 

de conclusão de curso.

26 de maio de 2017	

Registro em Cartório do Estatuto de Criação da AESB.



Projetos

Assessoria à AACD Projeto Menor Aprendiz Palestras (Ex-Alunos e Alunos em Formação)

Treinamentos Técnicos Atualização Tecnológica (Parcerias Empresas e Escola)

ESTRUTURA DE GESTÃO 2017

Conselho Fiscal

Assembleia Geral

Conselho de Administração

Diretor Presidente Executivo

Diretor Vice-Presidente Executivo

Diretoria Técnica Diretoria de Tecnologia da Informação Diretoria de Marketing

Diretoria Administrativa Diretoria Financeira

Turma: 1982



PRESIDENTE

“Técnico em Mecânica de Precisão” 

pela Escola SENAI “Suíço-Brasileira” 

PAULO ERNESTO TOLLE em 1976

Marco Antonio Gianesi

AO DIRETOR PRESIDENTE COMPETE:

I.	 Dirigir e coordenar as atividades da AESB, segundo 

orientação do Conselho de Administração;

II.	 Convocar e presidir as reuniões da Diretoria Executiva;

III.	 Representar a AESB, ativa e passivamente, judicial e ex-

trajudicialmente;

IV.	 Expedir normas operacionais e administrativas neces-

sárias à execução das atividades da AESB;

V.	 Convocar ordinária e extraordinariamente, reuniões da 

Diretoria Executiva e presidir seus trabalhos, votar por 

último, sendo que seu voto terá o caráter de desempate;

VI.	 Receber bens, doações, subvenções e legados, median-

te autorização do Conselho de Administração;

VII.	 Movimentar, conjuntamente com o Diretor Financeiro, 

ou com quem o estiver substituindo, as contas bancá-

rias em nome da AESB;

VIII.	Propor a celebração de convênios, contratos, acordos, 

termos de parceria e outros instrumentos congêneres;

IX.	 Recomendar ou aprovar a contratação de pessoal, para 

o exercício de atividades fins da AESB;

X.	 Constituir procuradores para fins especiais e com pode-

res explícitos, quando de interesse da AESB, sempre em 

conjunto com outro Diretor;

Turma: 1976



Turma: 1999

AO VICE-PRESIDENTE COMPETE:

I.	 Substituir o Presidente quando dos seus impedimentos.

VICE PRESIDENTE

“Técnico em Mecânica de Precisão” 

pela Escola SENAI “Suíço-Brasileira” 

PAULO ERNESTO TOLLE em 1978

Claudio Ferreira de Oliveira

XI.	 Deliberar sobre a exclusão de associado, em processo no 

qual será assegurado direito de ampla defesa e de recur-

so, quando o associado, pertencer a qualquer categoria;

XII.	 Da decisão da Diretoria Executiva sobre o que se refere 

o inciso anterior, caberá recurso ao Conselho de Admi-

nistração, no prazo de 15 (quinze) dias, contados do re-

cebimento da notificação, pelo interessado;

XIII.	Estabelecer relações com entidades congêneres, com 

organizações da sociedade civil, com órgãos governa-

mentais e coordenar todo o processo de comunicação 

social, seu planejamento e execução;

XIV.	Exercer outras atribuições que lhe sejam conferidas 

pelo Conselho de Administração;

a.	Parágrafo único - Nas suas faltas e impedimentos, o Di-

retor Presidente será substituído pelo Vice-Presidente 

e no seu impedimento por outro Diretor, designado 

pelo Presidente.



AO DIRETOR FINANCEIRO COMPETE:

I.	 Apresentar ao Conselho de Administração:

a.	a proposta orçamentária referente ao custeio da estru-

tura administrativa da AESB e a aplicação de recursos, 

até 30 (trinta) dias antes do início de cada exercício;

b.	o relatório anual das atividades, o plano de trabalho, o 

balanço e as demonstrações contábeis, até 90 (noven-

ta) dias após o encerramento de cada exercício.

II.	 IColocar, semanalmente, à disposição da Diretoria Exe-

cutiva, posições de caixa, de bancos e de contas a pagar 

e a receber, de modo a demonstrar, de forma sempre 

atual e transparente, a situação financeira da AESB;

III.	 Movimentar, sempre em conjunto com o Diretor Presi-

dente, ou com quem o estiver substituindo, as contas 

bancárias em nome da AESB;

IV.	 Manter sempre atualizadas e em lugar seguro e conhe-

cido do Diretor Presidente, as informações relativas 

a senhas de acesso físico e de acesso online às contas 

bancárias e outras senhas de acesso de interesse da 

AESB.

V.	 Garantir que sejam mantidos sempre em ordem, em dia 

e à disposição da Diretoria Executiva, o caixa, os livros, 

os papéis, as correspondências, os arquivos eletrônicos 

e demais documentos exigidos por lei;

VI.	 Manifestar-se sobre matérias que lhe sejam submetidas 

e executar outras atribuições que lhe sejam conferidas 

por este Estatuto ou pelo Diretor Presidente, em sua es-

fera de competência.

§ 1º Nas suas faltas e impedimentos, o Diretor Finan-

ceiro será substituído por quem expressamente desig-

nado pelo Diretor Presidente.

§ 2º Os membros da Diretoria Executiva, quando con-

vidados, participarão das reuniões do Conselho de Ad-

ministração, podendo fazer uso da palavra, mas sem 

direito a voto.

Técnico em Mecânica de Precisão 

pela Escola SENAI “Suíço-Brasileira” 

PAULO ERNESTO TOLLE em 1989

Paulo de Tarso Dutra

DIRETOR FINANCEIRO

Turma: 1986



AO DIRETOR ADMINISTRATIVO COMPETE:

I.	 Substituir o Diretor Financeiro em suas faltas e impedi-

mentos;

II.	 Fazer publicar o balanço anual, na forma da lei, uma vez 

aprovado pelo Conselho de Administração;

III.	 Executar outras atribuições que lhe sejam conferidas 

pelo Diretor Presidente, nas respectivas esferas de com-

petência.

§ 1º Nas suas faltas e impedimentos, o Diretor Admi-

nistrativo será substituído por quem indicado pelo Di-

retor Presidente.

§ 2º O Diretor Administrativo, quando convidado, par-

ticipará das reuniões do Conselho de Administração, 

podendo fazer uso da palavra, mas sem direito a voto.

“Técnica em Mecânica de Precisão” 

pela Escola SENAI “Suíço-Brasileira” 

PAULO ERNESTO TOLLE em 1993

Gabriela Neves
DIRETORA ADMINISTRATIVA

Turma: 1993



“Técnico em Mecânica de Precisão” 

pela Escola SENAI “Suíço-Brasileira” 

PAULO ERNESTO TOLLE em 1984

DIRETOR TÉCNICO
Alberto Signori Jr. 

À DIRETORIA TÉCNICA COMPETE:

I.	  Identificar dentre os ex-alunos e Empresas potenciais 

parceiros tecnológicos para a permanente atualização 

da Escola SENAI Suíço Brasileira Paulo Ernesto Tolle, 

bem como para viabilização das ações do DEVOLVER.

II.	 Estruturar junto aos ex-alunos o alinhamento das com-

petências profissionais e a identificação de necessida-

des das Instituições que desenvolvem ações Sociais – 

DEVOLVER.

À DIRETORIA DE TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO 
COMPETE:

I.	 Dotar a AESB de infraestrutura de hardware e softwares 

necessários para a implementação das ações de Gestão.

II.	 Estruturar e gerenciar o site da AESB.

III.	 Estruturar e gerenciar o Facebook da AESB.

IV.	 Além da atualização do site, o departamento de TI é res-

ponsável pelo cadastro geral de todos os ex-alunos, co-

laboradores e visitantes das palestras, mailing e suporte 

aos demais departamentos.

“Técnico em Mecânica de Precisão” pela 

Escola SENAI “Suíço-Brasileira” PAULO 

ERNESTO TOLLE em 1984

João Alexandre Macluf

DIRETOR DE TI

Turma: 1984



Marcos Augusto Franco

DIRETOR DE MARKETING

À DIRETORIA DE MARKETING COMPETE:

I.	 Administrar, planejar  e monitorar todas as ações inter-

nas e externas, no que diz respeito a comunicação e di-

vulgação da AESB; 

II.	 Elaborar um guia de procedimentos internos a fim de 

padronizar a comunicação em todas as formas de mídia;

“Técnico em Mecânica de Precisão” 

pela Escola SENAI “Suíço-Brasileira” 

PAULO ERNESTO TOLLE em 1993

III.	 Desenvolver canais e formas de atrair novos associados;

IV.	 Gerenciar canais como redes sociais e resultados de  

website (busca e navegação);

V.	 Divulgação de resultados dos projetos para clientes in-

ternos (departamentos), associados e público externo;

VI.	 Divulgação de eventos internos e externos;

VII.	 Gerenciar mídia em geral (fotos, vídeos e demais infor-

mações).

Turma: 1985



Técnico em Mecânica de Precisão 

pela Escola SENAI “Suíço-Brasileira” 

PAULO ERNESTO TOLLE, em 1978

Felipe Caloca

PRESIDENTE DO CONSELHO 
ADMINISTRATIVO

•	Prof. José Maria Prestes – ex-professor, é membro do 

Conselho de Administração. Atua no projeto AACD.

•	Glauber Longo – ex-aluno, formado em 1992, é membro 

do Conselho de Administração. Atua no projeto da AACD 

(Impressora 3D).

•	Fernando Davi Freidenson – ex-aluno, formado em 

1978, é membro do Conselho de Administração.

•	Marcos Alves Pereira – ex-aluno, formado em 2002 é 

Membro do Conselho Administrativo.

•	Flavio Altschul – ex-aluno, formado em 1976, é membro 

do Conselho de Administração. É o coordenador dos pro-

jetos com a AACD.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Ao Conselho de Administração compete:

I.	 Estabelecer políticas, diretrizes, critérios e a promover 

de condições para a consecução dos objetivos estatu-

tários da AESB;

II.	 Supervisionar, orientar e acompanhar as atividades dos 

órgãos e unidades da AESB;

III.	 Autorizar:

a.	O recebimento de bens, subvenções, doações, auxílios 

e legados;

b.	A contratação de empresa de auditoria para auditar as 

contas da AESB, inclusive para verificação da aplicação 

de eventuais recursos, objeto de termo de parceria;

IV.	 Aprovar:

a.	A proposta orçamentária e o plano de atividades;

b.	O balanço e as demonstrações contábeis;

Turma: 1979



Turma: 1980

c.	 Os contratos e convênios, termos de parceria e outros 

instrumentos jurídicos congêneres propostos pelo Di-

retor Presidente;

d.	A admissão de associados, na forma estabelecida  

neste Estatuto;

e.	 O plano de funções, salários e benefícios;

V.	 Escolher os membros da Diretoria Executiva e do Con-

selho Fiscal, pelo voto favorável da maioria absoluta de 

seus membros;

VI.	 Deliberar sobre:

a.	A parte dos resultados líquidos que será incorporada 

ao patrimônio da AESB, nos termos do art. 40, II, deste 

Estatuto;

b.	Encaminhamento de proposta de alteração deste Es-

tatuto, obedecendo-se o disposto no seu art. 49;

c.	 Pedido de dissolução da AESB, conforme disposto no 

art. 52, deste Estatuto;

d.	Os casos omissos neste Estatuto.

VII.	 Proceder à revisão do plano de atividades durante o 

exercício correspondente, sempre e quando necessário;

VIII.	Constituir comissões permanentes ou transitórias para 

assessorá-las em matéria de sua competência;

IX.	 Julgar, pelo voto favorável de 2/3 (dois terços) de seus 

membros, recurso interposto contra decisão da Direto-

ria Executiva, sobre exclusão de associado, conforme 

previsto no art. 30, incs. XI e XII, deste Estatuto.

X.	 Estabelecer valor da contribuição do Associado;

XI.	 Editar normas próprias reguladoras de admissão de 

pessoal e de contratações de interesse da AESB;



AO CONSELHO FISCAL COMPETE:

O Conselho Fiscal, órgão de fiscalização financeira e contábil 
da AESB, compõem-se de 3 (três) membros, que serão eleitos 
em Assembleia Geral Extraordinária, por maioria de votos.

O Conselho Fiscal é um órgão fiscalizador independente que 

busca, através dos princípios da transparência e prestação 

de contas, fiscalizar o cumprimento das obrigações legais e 

estatutárias, por parte da gestão da AESB, valendo-se para 

isso do exame de documentos. É também, uma instância de 

defesa à disposição dos Associados.

A atuação do Conselho Fiscal se dá pelo entendimento das 

operações, por opiniões, por recomendações, pela elabora-

ção de pareceres, pela fiscalização das contas e atos da ad-

ministração, assim como pelo recebimento de denúncias.

O Conselho Fiscal baseia as suas práticas no Guia de Orien-

tação para o Conselho Fiscal do Instituto Brasileiro de Go-

vernança Corporativa.

CONSELHO FISCAL
§ 1º O exercício da função dos membros do Conselho 
Fiscal será de 02 (dois) anos, permitida uma recondu-
ção sucessiva.

§ 2º O Conselho Fiscal será presidido por um de seus 
membros, escolhido por seus pares, na primeira reu-
nião de cada exercício.

I.	 Examinar os documentos, os relatórios de atividades e os 
balancetes mensais elaborados pela Diretoria Executiva;

II.	 Examinar o balanço e demais demonstrações contábeis 
e financeiras de final de exercício e apresentar seu pare-
cer ao Conselho de Administração;

III.	 Opinar sobre as operações patrimoniais e financeiras 
realizadas pela AESB;

IV.	 Representar ao Conselho de Administração sobre qual-
quer irregularidade verificada nos documentos exami-
nados;

V.	 Manifestar-se em seu parecer anual sobre o relatório 
dos Auditores Independentes.

•	Marcus Vinícius Eiras Miranda – ex-aluno, formado 

em 1984, é membro do Conselho Fiscal.

•	Jacques Tavares Pedrosa Jr. – ex-aluno, formado em 

1978, é membro do Conselho fiscal.

Ricardo de Miche

PRESIDENTE DO 
CONSELHO FISCAL

Técnico em Mecânica de Precisão 

pela Escola SENAI “Suíço-Brasileira” 

PAULO ERNESTO TOLLE, em 1984

Turma: 1987



PROJETOS2017

“DEVOLVER”



PROJETOS

ASSESSORIA
A AACD assinou um contrato de prestação de serviços, coopera-

ção e consultoria técnica com a AESB – Associação de Ex-alunos 

da Escola SENAI Suíço-Brasileira, com o objetivo de melhorar os 

processos fabris das oficinas ortopédicas das Unidades Osasco e 

Ibirapuera.

A AESB conta com ex-alunos que desenvolveram carreiras de 

sucesso no segmento industrial. “Gostaríamos de devolver à so-

ciedade brasileira tudo o que nos foi ensinado no SENAI. Fazer 

uma parceria com uma Instituição desta importância só tende a 

engrandecer nosso trabalho”, afirma Marco Antonio Gianesi, Pre-

sidente da AESB.

Até o momento, a parceria não tem duração determinada. Segun-

do Emanuel Toscano, Superintendente de Operações da AACD, “A 

expertise que será implantada vai diminuir a quantidade de tem-

po gastos nas operações, aumentar a produtividade e qualidade 

dos produtos e propiciar inovações nas fábricas”.

Coordenação dos Projetos pela AESB: 

•	Flavio Alberto Alberto Altschul
Emanuel Toscano (AACD)

Marco Gianesi (AESB)



1.CADEIRA DE RODAS

Foi constiuído um grupo por funcionários da AACD e ex-alu-

nos da AESB para a elaboração de uma cadeira de rodas a 

ser produzida na AACD. Este grupo já se reuniu várias vezes 

no ano e definiu o desenvolvimento de 04 tipos de cadeiras 

que atendam toda a demanda existente atualmente na Ins-

tituição. No momento está sendo projetado e desenhado o 

primeiro modelo de cadeira.

Pela AACD

•	Luiz Eduardo Scache Belardinuci;

•	Valter de Oliveira Manoel; e

•	Ciro Pavarina.

Pela AESB

•	Kazumi Obara;

•	Glauber Longo;

•	Paulo Rodi; e

•	Flavio Alberto Alberto Altschul.

2.IMPLANTAÇÃO DE SISTEMA DE IMPRESSÃO 3D 
NOS PRODUTOS DA AACD

A AESB recebeu por intermédio do sr. Glauber, a doação 

de uma impressora 3D da empresa AE3D. A engenharia da 

AACD está sendo auxiliada na busca de atualizações e aqui-

sição de software da empresa canadense Vorun, que pos-

sam viabilizar o processo de impressão 3D das próteses e 

órteses atualmente produzidas artesanalmente.

Participantes:

Pela AACD

•	Ciro Pavarini.

Pela AESB

•	Glauber Longo;

•	Flavio Alberto Alberto Altschul.

Pela AE3D

•	Alan de Melo;

•	Erikson Oliveira.

Impressão 3D - Produção do Capacete

Agradecimento especial aos proprietários da AE3D senhores 

Erickson Oliveira e Alan de Melo, pela doação da máquina 

AE3D Plus com área de impressão de 340 x 340 x 450 mm, dis-

ponibilizando não só o software de impressão como também 

todos os cursos de formação que a equipe da AACD venha ne-

cessitar para operar com eficiência e sucesso a nova máquina. 



4.DESENVOLVIMENTO DO JOELHO MECÂNICO E 
TRAVA SUÍÇA

Encontra-se na etapa de verificação, junto aos Órgãos de 

Patentes, da possibilidade de produção das peças no Brasil. 

Participantes:

Pela AACD

•	Ciro Pavarini.

Pela AESB

•	Gabriela Neves;

•	Kazumi Obara; e

•	Flávio Alberto Altschul.

3.CONSTRUÇÃO E MANUTENÇÃO DE 
FERRAMENTAS E DISPOSITIVOS DE UTILIZAÇÃO 
DAS OFICINAS DA AACD

Um grupo de alunos da Escola SENAI Suíço-Brasileira “Paulo 

Ernesto Tolle” está desenvolvendo, durante o processo de en-

sino e aprendizagem, o ferramental necessário para produ-

ção do articulador de joelhos, utilizado em órteses da AACD. 

A Escola, por meio dos seus alunos dos Cursos regulares, está 

também realizando a manutenção e o desenvolvimento de 

ferramentas e dispositivos,  utilizados nas Oficinas da AACD. 

Participantes:

Pela AACD

•	Ciro Pavarini;

•	Valter de Oliveira Manoel.

Pela SENAI Suíço-Brasilei-

ra “Paulo Ernesto Tolle”

•	Professor Marcílio Manzan, 

alunos e professores.

5.OTIMIZAÇÃO DE EQUIPAMENTO DE USINAGEM 
TRIDIMENSIONAL

A AACD possui uma máquina CNC da marca Ruter que se 

encontra desativada. Foi oferecido suporte para reativação 

do equipamento, bem como melhorias em seu aproveita-

mento, para usinagem de peças em madeira. As peças que 

podem ser produzidas neste equipamento hoje são tercei-

rizadas. 

Pela AACD

•	Valter de Oliveira Manoel.

Pela AESB

•	Glauber Longo.

As atividades realizadas pela AESB no projeto AACD envol-

veram 13 voluntários da AESB, com dedicação total de 168 

horas/homem.

Turma: 2007



PROJETO

JOVEM APRENDIZ

O projeto envolveu 04 voluntários no grupo de trabalho da AESB.

Além disso, 12 voluntários participaram de atividades junto 

à Instituição Educar, na fase de capacitação dos jovens.

Tivemos como resultado, a aprovação de 18 jovens no processo 

seletivo da Escola SENAI “Ary Torres” para os seguintes cursos:

•	Mecânico de Manutenção;

O Projeto Jovem Aprendiz está detalhado no anexo “AESB Jovem”.

•	Eletricista de Manutenção;

•	Mecânico de Usinagem.

Até a data de 30 de novembro, 09 jovens estão contrata-

dos como menores aprendizes por 03 empresas, durante 

02 anos, a partir de janeiro de 2018 e serão acompanhados 

neste período por voluntários da AESB, que atuarão como 

mentores em sua formação profissional e cidadã. 

Coordenação

•	Claudio Ferreira de Oliveira



PROJETO REALIZADO EM 2017

Para a estruturação da primeira turma do Projeto Jovem 

Aprendiz, buscamos a parceria com a Instituição Educar 

que detêm experiência em atividades Educacionais com os 

jovens da Comunidade.

A Educar iniciou a capacitação de 30 Alunos. O processo 

envolveu aulas de Português, Matemática, Ciências, como 

também a alimentação dos jovens e uma preparação para o 

desenvolvimento de uma visão promissora da carreira pro-

fissional, por meio de visitas a feira e palestras de especialis-

tas em diferentes áreas.

À AESB coube o patrocínio financeiro, a gestão do pro-

cesso e visita dos membros da AESB, buscando motivar 

os jovens por meio do relato de suas experiências.

A escolha da Escola SENAI “Ary Torres” se deu em razão 

de ser a Unidade de Ensino do SENAI mais próxima da 

moradia dos alunos.

RESULTADOS:

•	Participantes do Programa: 30 Jovens.

•	Inscritos no processo seletivo do SENAI: 26 Jovens.

•	Aprovados no processo seletivo SENAI e Empresas: 

09 Jovens.

Educar Escola SENAI Ary Torres

•	Empregados: 09 Jovens contratados.

•	Indicados para os processos abertos: 17 Jovens.

Os Aprovados no processo seletivo da Escola participarão 

do Curso de Aprendizagem Industrial nas áreas de Mecâni-

co de Manutenção, Eletricista de Manutenção e Mecânico 

de Usinagem.

MENTORIA

Buscando apoiar o desenvolvimento desses jovens, os 

Membros da AESB (Ex-Alunos da Escola SENAI “Suíço-Bra-

sileira Paulo Ernesto Tolle”), com experiência profissional 

atuarão na função de Mentores durante os anos de duração 

do Curso. As atividades serão articuladas com a Direção da 

Escola, principalmente com o Coordenador Pedagógico.

Ressaltamos que os Membros da AESB, que atuarão como 

Mentores, participaram de uma preparação para desenvol-

ver esta atividade.

Agradecemos à Direção da Instituição Educar e a todos os 

seus profissionais, verdadeiros EDUCADORES.



Dez/2016 – Programa de Sistema CAM com software da 

TopSolid instalado em laboratório da Escola SENAI, cedido 

gratuitamente em COMODATO para o desenvolvimento da 

tecnologia de Manufatura Assistida por Computador, nos 

cursos ofertados pela escola;

CURSOS DE 
ESPECIALIZAÇÃO
PARCERIA:  AESB/ TOPSOLID/ ESCOLA SENAI 
SUÍÇO-BRASILEIRA PAULO ERNESTO TOLLE

Coordenação 

•	Glauber Longo - AESB 

•	Marcilio Manzan - SENAI 

I.	 Jan/2017 – Capacitação dos docentes da escola dispo-

nibilizada gratuitamente pela TopSolid para multiplicar 

a tecnologia do software nos cursos ofertados pela es-

cola;

II.	 Fev/2017 – Introdução do software de CAM TopSolid na 

oferta do Curso Técnico e Superior de Tecnologia em 

Mecânica de Precisão;

III.	 Abril/2017 – Aprimoramento no uso de pós-processa-

dor para as máquinas CNC da escola;

IV.	 Jun/2017 – Palestra desenvolvida na semana tecnoló-

gica da escola, ministrada pelo Sr. Glauber Longo: “Fer-

ramentaria 4.0 – Integração CAD/CAE/CAM/PDM” com 

uso do sistema TopSolid. Contou com a participação de 

aproximadamente 100 pessoas, entre profissionais da 

indústria e alunos da unidade;

V.	 Ago/2017 – Acertos e configurações no pós-processa-

dor para as máquinas CNC da escola;

VI.	 Nov/2017 – Validação do sistema de CAM, finalização 

da implantação.

Estado da Arte:

•	O sistema de tecnologia CAM – TopSolid está implantado, 

testado e validado;

•	Contamos com corpo docente capacitado no uso do software 

e atuante nos cursos ofertados pela escola;

•	80 alunos do Curso Técnico e 47 do Curso Superior de Tec-

nologia em Mecânica de Precisão foram capacitados no 

uso do software TopSolid. Um grande potencial de divul-

gação da ferramenta nas indústrias e futuros associados 

da AESB.

Turma: 2003



HISTÓRICO

Considerando a competitividade do mercado de 

trabalho e a necessidade do constante desenvolvi-

mento profissional, a AESB posiciona-se como faci-

litadora no acesso aos novos conceitos de Gestão, 

novas Tecnologias e aprimoramentos profissionais.

OBJETIVOS

Promover palestras e treinamentos nas áreas de 

Gestão, novas Tecnologias e aprimoramentos pro-

fissionais, propiciando a atualização profissional 

dos ex-alunos, alunos regulares da Escola SENAI e 

Professores.

PROJETO
PALESTRAS
Coordenação 

•	Marcos Augusto Pereira Franco 

Turma: 1988



PALESTRA 1 - “GESTÃO ORGANIZACIONAL: UM 
DESAFIO PARA QUALQUER PROFISSIONAL”

•	Data: 18 de maio de 2017

•	Palestrante: Antonio Tadeu Pagliuso | Sócio-Diretor da 

Holus Gestão Empresarial e Educacional

A palestra abordou os desafios dos profissionais, principal-

mente técnicos e autônomos, sobre a gestão (organizacional, 

negócios, projetos, etc.), considerado as competências neces-

sárias para os líderes no século XXI, com destaque para:

•	Contexto de Mundo;

•	Evolução da Gestão Organizacional;

•	Competências da Liderança; e

•	Desafios Organizacionais.

Número de participantes: 57

PALESTRA 2 - “A INDÚSTRIA 4.0 PODE SER 
SIMPLES”

•	Data: 17 de agosto de 2017

•	Palestrante: Danilo Lapastini | CEO na América do Sul da 

Hexagon Manufacturing Intelligence.

A palestra abordou os principais conceitos sobre a aplicação 

da INDÚSTRIA 4.0 em nossas Empresas, definindo um futuro 

com as linhas de produção inteligentes, destacando-se a ca-

pacidade de produção em tempo real, virtualização (todos 

os itens de uma linha de produção controlada no celular, por 

exemplo), descentralização e modularidade da produção.

O palestrante deu muita ênfase na qualificação de mão de 

obra necessária para acompanhar esta revolução na indús-

tria, bem como a atualização do “maquinário do futuro”.

Número de participantes: 68



PALESTRA 3 - “A INDÚSTRIA 4.0 E OS IMPACTOS 
NA AUTOMAÇÃO ”

•	Data: 28 de setembro de 2017

•	Palestrante: Cesar Ivan Gaitan Tovar | Diretor Geral da 

FESTO do Brasil Ltda.

Inicialmente o Sr. Cesar compartilhou sua intensa e rica his-

tória profissional, mostrando todos os desafios enfrentados 

até chegar à posição atual de Diretor Geral da FESTO do  

Brasil. Logo após a palestra, continuou sob a batuta do  

Sr. Victor Teles, Diretor da FESTO DIDACTIC, em que ele mos-

trou toda a inovação da FESTO MUNDIAL, destacando-se o 

número extraordinário de mais de 100 patentes de novos 

produtos por ano, todos estes também focados na Automa-

ção na INDÚSTRIA 4.0 e suas tendências. 

Número de participantes: 75

PALESTRA 4 - “TECNOLOGIA FÍSICA + SOCIAL – A 
TRANSFORMAÇÃO NECESSÁRIA”

•	Data: 31 de outubro de 2017

•	Palestrante: Eng. Juarez Guerra | Diretor Comercial da 

FINDER.

A palestra teve como foco temas motivacionais relaciona- 

dos à formação profissional, desempenho no mercado de 

trabalho e a importância da especialização nas tecnologias 

sociais, para obtenção de resultados de alta performance, 

na gestão e na realização pessoal. 

Número de participantes: 71



PALESTRA 5 - “CYBER SECURITY”

•	Data: 23 de novembro de 2017

•	Palestrante: Ricardo Giorgi | Especialista em Segurança 

Digital

A palestra abordou assuntos sobre a segurança no mundo 

digital, no qual foi mostrado online os diferentes tipos de 

ataques cibernéticos que podemos sofrer, não só em nossos 

computadores pessoais e empresariais, como em nossos ce-

lulares Foram demonstrados vários exemplos de como evi-

tar ser vítima de vírus, inclusive em promoções da internet 

e da “black fraude”. Além disso, foram abordados assuntos 

bem decorrentes, como bitcoin e ataques cibernéticos em 

grandes corporações. 

Número de participantes: 72

Turma: 2004



José Heroíno de Souza - SENAI
Roberto Marques - IMT Zeiss Brasil
Alberto Signiori Junior - AESB

Coordenação 

•	Alberto Signiori Junior 

Com apoio e iniciativa da Diretoria da AESB e pelo  relacio-

namento que a Escola mantém com a empresa Carl Zeiss do 

Brasil Ltda., uma vez que a empresa está situada na mesma 

região e tem atuação na área de mecânica de precisão, com 

grande destaque e reconhecimento internacional em equi-

pamentos de medição, um dos pilares de atuação da Escola 

SENAI Suíço-Brasileira “Paulo Ernesto Tolle”, a AESB iniciou 

a negociação para cessão, em  comodato,  de  uma  MMC 

– Máquina de  Medição por  Coordenadas  Híbrida, O-INS-

PECT, a qual tem disponíveis as tecnologias de medição óp-

tica e de contato, recursos que a escola não dispunha.

Consolidado o contrato, a Escola recebeu a máquina no iní-

cio do segundo semestre de 2017, sendo instalada no labo-

ratório de metrologia especial.

•	Sr. José Heroíno de Souza, Diretor da Escola SENAI Suíço-

Brasileira “Paulo Ernesto Tolle”.

•	Sr. Roberto Marques, diretor do IMT Zeiss Brasil.

•	Sr. Alberto Signiori Junior, Gerente da Carl Zeiss do Brasil 

e Diretor Técnico da AESB (Ex-Aluno da Escola SENAI Suíço-

Brasileira “Paulo Ernesto Tolle”- Ano).

Destaca-se que o apoio da ASB foi importantíssimo para 

colocar a Suíço-Brasileira na vanguarda das tecnologias uti-

lizadas em MMC, pois é a 1ª unidade do SENAI-SP a ter equi-

pamento com medição óptica, mantendo mais forte um dos 

pilares da atuação da Escola.

Com atuação da Diretoria da AESB e a empresa Carl Zeiss do 

Brasil, os técnicos da Escola foram treinados para utilizar os re-

cursos da máquina, fato que tem proporcionado melhoria nas 

condições do processo de ensino e aprendizagem, nos Cursos 

Técnico e de Tecnologia, bem como, na ampliação do escopo 

de serviços ofertados pelo Laboratório de metrologia, SuiçLab. 

ATUALIZAÇÃO TECNOLÓGICA



Existem diversas formas para a sua participação como associado:

Cadastre-se em:  www.aesb.net.br/cadastro

Seja um associado ativo – Participe das reuniões mensais e colabore 

com ideias e ações para a concretização dos projetos;

Seja voluntário – Participe dos projetos.

COMO PARTICIPAR



Felipe Caloca

PALAVRAS DO 
PRESIDENTE DO 
CONSELHO

Caros colegas ex-alunos da Escola SENAI Suíço-Brasileira 

Paulo Ernesto Tolle, o que parecia ser um sonho distante em 

janeiro de 2016, está se tornando realidade, a nossa Asso-

ciação – AESB.

Agradeço a todos que estão trabalhando na estruturação e 

consolidação da nossa AESB.

Para nós, que aprendemos sobre tecnologia quando alunos e 

que, em nossa vida profissional, vivenciamos a evolução dos 

processos tecnológicos e a necessidade do aprender perma-

nente, principalmente quanto ao desenvolvimento das  Qua-

lidades Pessoais é um orgulho fazer parte desse projeto. 

Faço uma reflexão sobre de onde saímos e onde estamos, 

quanto aprendizado, quanto crescimento Social, Econômico e 

Pessoal, porém sabemos que muitas pessoas não têm a mes-

ma oportunidade e o mais importante é que somos conscien-

tes que podemos fazer a diferença na vida delas.

Neste ano de 2017, quando convivemos com os Membros 

da AESB, Amigos se dedicando aos Projetos da nossa Ins-

tituição, desenvolvemos uma das Qualidades Pessoais que 

deveria ser a essência de todas as pessoas e, assim, entende-

mos melhor o verdadeiro ser “SER HUMANO”.

A satisfação de fazer parte de um TIME que se dedica con-

tribuindo para construir uma Equidade Social. Um time que 

consolida a magnitude do DEVOLVER.

Convido a todos a compartilhar desta vivência.

Turma: 2008



RESULTADO 2017:
R$ 1.841,13

DESPESAS

TOTAL DESPESAS

Operacionais

Projetos

Tributos

Municpais

Federais

R$ 152,46

Eventos

Parcerias R$ 6.280,00

R$ 37.436,46

R$ 55,80

Jovem Aprendiz

Subtotal

R$ 19.500,00

R$ 19.500,00

Subtotal R$ 208,26

Abertura/Cartório

Contabilidade

Certificação Digital

Bancárias

Subtotal

TI

R$ 3.048,56

R$ 2.500,64

R$ 579,00

R$ 296,00

R$ 11.448,20

R$ 5.024,00

RECEITAS

Contribuições

Eventos

Eventos

TOTAL RECITAS R$ 39.277,59

Subtotal R$ 29.929,32

Associados

Empresas

Avulsas

R$ 27.929,32

R$ 2.000,00

-

Subtotal R$ 8.904,03

Palestras

Parcerias

Próprios

-

R$ 4.000,00

R$ 4.904,00

Subtotal R$ 444,24

Financeiras R$ 444,24

HORAS DEDICADAS À ESTRUTURAÇÃO E GESTÃO 
DA AESB:

•	Reuniões Gerais de Planejamento de Estruturação e  

Gestão da AESB - 396 horas

•	Reuniões de Diretoria - 164 horas

•	Atividades de Tecnologia da Informação, Estruração do 

Site e demais Ações - 59 horas

HORAS DEDICADAS AOS PROJETOS DA AESB:

•	Trabalhos Desenvolvidos para AACD - 168 horas

•	Atividades do Projeto Jovem Aprendiz - 192 horas

•	Cursos de Especialização - 204 horas

•	Realização de Palestras - 55 horas

•	Atualização Tecnológica - 67 horas

ANEXO 1

ANEXO 2

ANEXO 3

PRIMEIRA CONTRIBUIÇÃO INTERNACIONAL



ANEXO 4

No processo de estruturação da AESB sempre procuramos 

identificar as melhores competências, em cada campo do 

conhecimento que envolve as ações da Associação.

Buscando atender todos os aspectos legais, normativos e 

contábeis da AESB, identificamos a SETECO escritório con-

tábil especializado em Associações e Fundações que se tor-

nou parceira e responde pela contabilidade da AESB.

Agradecemos a parceria e confiança.

PARCERIA AESB E A SETECO

ANEXO 5

“A AESB agradece ao Rotary Club de São Paulo 

Ponte Estaiada pela contribuição com o Projeto 

Jovem Aprendiz”



RELATÓRIO
2017

Escola SENAI Suíço-Brasileira “Paulo Ernesto Tolle”
Rua Bento Branco de Andrade Filho, 379

Santo Amaro - São Paulo | SP

www.aesb.net.br/cadastro



Turma: 1986
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